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			“Deus escolheu o que é loucura no mundo, para confundir os sábios; e Deus escolheu o que é fraqueza no mundo, para confundir o que é forte.”


			(1 Cor. 1, 27-28).


			“Buscai ao Senhor enquanto se pode achá-lo.”


			(Isaías, 55, 6).


			
Introdução


			Quando comecei a escrever este livro, o intuito, a princípio, era somente retratar os fatos ocorridos no período em que eu estive em coma, após um grave acidente de carro. Quando estava para terminá-lo, sentia que faltava algo, mas não sabia o quê. Faltava um propósito, um motivo para entender melhor tudo o que havia acontecido comigo!


			Por quê? Por que algumas pessoas passam por experiências como essa? O que tem por trás de tudo isso? Que mistério é esse que acontece com determinadas pessoas comuns, assim como eu? Então pensei que seria melhor recomeçar e contar toda a minha história, assim, cada um poderá tirar suas próprias conclusões acerca dos fatos ocorridos ao longo da minha vida e o que me levou a passar por esse trauma. Planos de Deus? Circunstâncias do acaso?


			E para você? O que dirá quando chegar ao final deste livro? Te convido agora a adentrar nas profundezas desta história de forma intensa e verdadeira. Uma experiência de quase morte que poderá te inspirar em uma viagem entre o natural e o sobrenatural, revelando que, por trás dessa trama chamada vida, há um significado muito maior e mais profundo, no qual todos nós estamos inseridos.


			
Prefácio


			No limiar da existência humana, o homem se depara com alguns questionamentos, situações e experiências que o auxiliam a como deve pensar e descobrir o sentido da vida, o propósito a ser trilhado e alcançado. Para os filósofos, a vida se apresenta como fruto de valores, uma busca pela sabedoria e felicidade. Por outro lado, já nos escritos místicos da era cristã, a vida, em todo o seu conjunto de significados, está predestinada a contemplar e erguer o véu daquilo que lhe acompanha, a desvendar a luz que irradia o âmago de sua pequenez.


			Quando tudo parece estar trilhado, o homem é surpreendido pelo ocaso, pelo declínio da vontade de Deus. Algo precisa ser alterado, renovado e aperfeiçoado em sua vida. Sonhar e viver, nos dizeres do poeta Mário Quintana: “É acordar-se para dentro”, é destampar a cegueira, é descobrir aquilo que lhe impede de pensar, é desvendar a beleza de se existir, é perceber quais desígnios Deus tem para cada um de nós.


			Mesmo que pareça estranho aos olhos humanos, a vida é construída em meio ao sofrimento, na luta diária, na busca pela sobrevivência. Em cada etapa da vida, mesmo que fuja à consciência, o homem tende-se a realizar uma missão, a construir seus ideais e colocar-se disponível perante o incerto, ao novo do amanhã. Na infância, toda criança é sempre criança. É uma fase do descobrimento, do encanto e do entusiasmo, dos sonhos e das paixões. Inusitada e divertida, a infância é marcada por projetos, nem sempre pessoais, mas idealizados pelos próprios responsáveis. Apesar de todo sofrimento, é uma etapa propícia para se construir uma história de amor.


			O tempo passa, novos sonhos, novos desafios se despontam. A vida nos convida a pensar, a compreender e adquirir responsabilidades. Tudo isso faz parte da juventude, pois o jovem é aquele que vive a vida, corre atrás dos seus projetos, busca conquistar novos horizontes e, ao mesmo tempo, arrisca-se em desbravar suas potencialidades.


			Mesmo diante das influências e convites contrários ao modo correto de se viver, eles sofrem com aquilo que traz prazer momentâneo. Muitos caem, tropeçam. No entanto, o convite é não ficar parado, mas seguir adiante, ser e estar feliz, é ver a luz no poço sombrio e frio, é ver o belo diante das más inclinações. Já adulto, sofrido e abastado das experiências, o homem vive a fase da maturação. Ao se prostrar diante de sua pequenez, ele se lança na grandiosidade graça do transcendente. O homem percebe que sua vida não lhe pertence, é finita, que seus projetos, atitudes e ações devem tender-se para um amor maior, para o fim último, que é o próprio Deus.


			Isso é a vida, feita em círculos e ciclos. A vida é a escola que temos para aprender. Mesmo que surja vários tombos, levante-se, seja forte. Seja humilde o bastante para compreender que a vida é bela e que cada momento deve ser vivido da melhor forma possível, só depende de cada um de nós.


			Portanto, o convite que este livro propõe aos seus leitores diz respeito a uma vida trilhada e construída em meio aos desafios, sonhos, projetos e transformações. Única e especial, foi desbravada. Mesmo diante dos sofrimentos e tentações, encontrou sentido e razão de existir. Por isso, tendo-a como inspiração, convido-lhes a viver a vida com intensidade, a abraçar as oportunidades e perceber qual a sua missão nesta terra, pois “Viver não dói, o que dói é a vida que não se vive. Tanto mais bela sonhada, quanto mais triste perdida” (Canção — Emílio Moura).


			Por fim, uma palavra de reconhecimento e amizade a Rodrigo Santana, que se tornou um grande amigo na minha vida sacerdotal, pela sua presença e carinho de sempre. Que a leitura e a meditação deste livro possam ajudar pais, mães e jovens a encontrar o caminho para Deus.


			Pe. Olimar Rodrigues.


			Pároco da Paróquia São Judas Tadeu de Uberlândia-MG.


		




		

			
Capítulo 1


			
A gravidez conturbada


			Meu nome é Rodrigo Humberto Santana, nasci em 27 de janeiro de 1980, em uma cidade do interior de Minas Gerais chamada Ituiutaba. Minha mãe (para preservar sua identidade, irei chamá-la de N.H.), naquela ocasião, não era casada, morava com seus pais (meus avós) e já era de idade avançada para se ter filhos — na ocasião, trinta e cinco anos. Meus avós, seus pais, eram muito moralistas e rigorosos. Meu avô trabalhava no Fórum da cidade como Oficial de Justiça, um homem de muita fibra e de uma generosidade exemplar, porém muito rigoroso e preocupado com a imagem da família, típico da época.


			Minha mãe (N.H.), ainda solteira, trabalhava como cabeleireira em um salão de beleza onde passava a maior parte de seu tempo. Segundo ela, seu maior sonho era ser mãe e ter sua família, mas, já com idade avançada, esse sonho foi ficando cada vez mais distante. Primeiro pelo fato de ainda não estar casada, depois pelo processo natural das coisas, de conhecer um pretendente, namorar e se casar, para depois constituir uma família. O tempo foi passando, e suas esperanças, diminuindo, até que, um dia, ela veio a conhecer aquele que seria, mais tarde, o meu pai.


			Segundo ela, um homem bonito e atraente, que chamava a atenção por onde passava. Tiveram um caso e, nesse período, minha mãe engravidou. Foi um momento bastante difícil, simplesmente pelo fato de os dois sequer estarem namorando. O medo, a preocupação, a insegurança e a ansiedade tomaram conta de minha mãe (N.H.), pois ela não sabia como e quando iria contar para o meu pai, mas, principalmente, como iria contar para os seus pais.


			Então chamou o futuro pai de seu filho para conversar e marcou um encontro no mesmo lugar onde haviam se visto da última vez: um motel. Ao revelar o segredo que ela tanto temia em contar e guardara enquanto pôde, eis que o inesperado acontece ao dar a grande notícia a ele:


			— Estou grávida! — O silêncio tomou conta daquele ambiente, que outrora servira de inspiração aos dois.


			Então, inconformado e de forma bruta e agressiva, totalmente diferente do que até então se tinha apresentado, segundo conta minha mãe (N.H.), ele esbravejou:


			— Não é meu filho! Não é meu! Esse filho não pode ser meu!


			Minha mãe (N.H.), então, com seu olhar de espanto e assustada, respondeu:


			— Como assim não pode ser seu filho? Tenho certeza de que é seu, pois não tive outro além de você.


			Ele se manteve firme no propósito de negar sua autoria, até que, em certo momento, minha mãe (N.H.) perguntou:


			— P. (vou chamá-lo de P. para preservá-lo), você não me ama?


			Ele então respondeu:


			— Não é isso! Eu simplesmente não posso assumir esse filho!


			Confusa, minha mãe perguntou:


			— O que é então?


			Depois de ela ter insistido muito, ele revela a verdade que há tempos preservava:


			— Eu não posso assumir esse filho porque sou casado. Tenho outra família.


			


			E, após dizer essas palavras, que entraram como navalhas extremamente afiadas em seus ouvidos, como se não bastasse, ele tira do bolso sua carteira e mostra uma foto com sua esposa e filhos. Naquele momento, disse minha mãe (N.H.), ela não sabia o que dizer, nem como reagir. As palavras desapareceram, era como se tivesse escurecido sua mente... o tempo. E, sem hesitar, sem demora, antes mesmo que ela dissesse algo, ele tomou para si sua carteira, pegou suas chaves e foi embora, deixando-a sozinha naquele lugar, com seus problemas e uma conta a pagar.


			Mas a maior conta não seria a hora do motel, e sim o peso de carregar sozinha, por toda a vida, o filho tão esperado e sonhado. Agora ela teria que enfrentar mais um obstáculo sozinha: vencer o medo e a insegurança para anunciar a gravidez aos seus pais. Mas não tinha alternativa, não havia como esconder a barriga — que não parava de crescer — e, mais dia ou menos dia, ela teria que revelar a verdade.


			Chegado o dia, após cumprir sua rotina de trabalho, ela chamou sua irmã (minha tia) para que a acompanhasse nessa conversa com os pais, pois minha mãe estava com muito medo da reação deles, principalmente de seu pai. Então elas os chamaram para uma conversa no sofá da sala. Segundo minha mãe (N.H.), seu corpo tremia e a boca estava seca. Sem saber por onde começar, foi logo dizendo:


			— Estou grávida!


			Seu pai (meu avô), de forma repentina, demonstrou logo sua insatisfação e começou a interrogá-la:


			— Como isso foi acontecer? Quem é o pai? Você nem está casada!


			Sua mãe, minha avó, tivera que conter o marido, pois ele estava bastante exaltado. Depois de uma longa conversa, meu avô, pai de minha mãe (N.H.), imediatamente se dirigiu até seu quarto para pegar algo e logo saiu de casa, dizendo que iria atrás do meu “pai”, com o intuito de fazê-lo assumir suas responsabilidades. Mas, na mesma hora, minha mãe (N.H.) disse a ele:


			— Ele não pode assumir a criança porque já tem uma família. Ele é casado!


			Isso só fez piorar a situação, pois, no mesmo instante, meu avô arrancou da cintura seu cinto e começou a bater em minha mãe (N.H.), dizendo que ela era a culpada por se envolver com um homem casado. Minha mãe (N.H.), então, consumida pela dor daquelas chicotadas que marcavam todo o seu corpo, aos prantos, dizia:


			— Pai... pai... eu não sabia! Eu juro que não sabia...


			Mas de nada adiantou. Meu avô continuava a bater, descontando toda a sua ira e desapontamento no corpo daquela que carregava no ventre o seu neto. Mais tarde, ainda inconformado, meu avô saiu à procura do meu pai para resolver de vez essa situação, mas sem sucesso. Não o encontrou em parte alguma, então volta para casa, já tarde da noite, cansado e desapontado por não ter encontrado o que procurava. No dia seguinte, logo pela manhã, já mais calmo, ele chamou minha mãe (N.H.) para uma conversa e disse:


			— Você terá esse filho, e eu a ajudarei a criá-lo.


			Com essas palavras, minha mãe (N.H.) se sentiu aliviada e amparada. Não mais procurou o meu pai e seguiu seus cuidados durante a gravidez sobre a proteção e o auxílio de seus pais. 


			Momento de fé


			Somente aquele que te conhece e divide seus dias consigo, suas alegrias e tristezas, seus medos e derrotas, suas perdas e conquistas, é capaz de dizer quem você é! Do contrário, qualquer palavra ou comentário que expuserem contra você e a seu respeito será apenas um julgamento. E, com isso, o indivíduo que lhe acusa torna-se pior, pois ele já lhe atirou a primeira pedra. Não julgueis para não ser julgado. Não condene para não ser condenado.


			Rodrigo Santana.


		




		

			
Capítulo 2


			
A infância e a adolescência


			Eu morava em um bairro de classe média com minha mãe, minha avó, meu avô e, quatro anos mais tarde, chegaria minha irmã (M.C.), também de uma gravidez inesperada e de outro pai, que também não assumiu a paternidade. Minha irmã (M.C.) nasceu com a Síndrome de Down, e, a partir daí, minha mãe, já bastante decepcionada, não mais quisera ter homem algum e decidiu viver em prol de seus filhos, dedicando sua vida exclusivamente ao cumprimento e dever de ser mãe.


			E assim foi. E, como uma família que sempre foi ligada às questões religiosas, minha mãe (N.H.), meus avós e tios foram logo tratando de me levar à Igreja Católica para que eu fosse batizado. Tive uma infância muito feliz, comecei a conhecer meus amiguinhos da rua e, mais tarde, na escola. Aos quatro anos de idade, já fui logo me interessando pelo futebol. Lembro que, no Natal de 1984, ganhei do meu tio (G.H.) um kit contendo uma bola de futebol, um uniforme completo do time do flamengo e uma chuteira (porém, mais tarde, me tornei vascaíno — e sou até hoje).


			Aquele momento foi mágico e, como uma criança, com toda sua inocência e entusiasmo, já fui logo colocando a camiseta, calçando as chuteiras e, de imediato, corri até a casa do meu amigo (I.R.), do outro lado da rua, para mostrar a ele o meu presente e chamá-lo para brincar. Detalhe: devia ser por volta de sete e meia da manhã de um domingo ensolarado. Fiquei tão empolgado que, nesse dia, voltei para casa depois de escurecer — e, claro, recebi aquela bronca da minha mãe (N.H.).


			A minha empolgação pelo futebol era tanta que o meu interesse a cada dia só foi aumentando. Não perdia nenhum jogo de futebol na televisão, campeonatos regionais, nacionais e, é claro, a minha maior inspiração: a Copa do Mundo. Tempos depois, entrei na escolinha de futebol da minha escola, participava de todos os torneios e campeonatos da cidade.


			Gostava tanto de jogar futebol, e jogava todos os dias, que, em um determinado momento, comecei a me destacar nos lugares em que eu atuava. Mas, em contrapartida, isso começou a me prejudicar nos estudos, pois passei a matar as aulas para jogar futebol na quadra da escola com outras turmas. O professor de Educação Física não aprovava, mas eu sempre dava um jeitinho, e ele acabava deixando, tornando-se meu cúmplice amigo, chegando até a me orientar a melhorar meu desempenho — acho que o fazia porque acreditava no meu talento e apostava que, se eu continuasse com aquele empenho todo, poderia me tornar um grande atleta.


			Com o passar do tempo, o meu time foi ganhando vários torneios, e fui cada vez mais me destacando, sendo mais conhecido no meio em que atuava. Mais tarde, entrei na equipe infantil de futebol de campo do time da minha cidade, a Associação Ituiutabana de Esportes, e, nesse período, tive a certeza de que eu seria um jogador de futebol. Cada vez mais dedicava meu tempo ao esporte e cada vez menos à escola.


			Minha mãe (N.H.) passou a perceber o meu grande entusiasmo pela bola e minha grande falta de interesse nos estudos, e a cobrança veio de imediato! Por causa da minha falta de interesse nas aulas e pela minha postura (rebelde) dentro de sala, minha mãe foi chamada várias vezes à secretaria da escola, e tal prática se tornaria mais frequente tempos depois. Mesmo não tendo muito interesse nos estudos, sempre fui um aluno mediano, me destacava nos exercícios de Educação Física e em Matemática, que tirava quase sempre a melhor nota da sala.


			Mas não era o bastante, porque, nas outras matérias, deixava a desejar, fora o desgosto que tinha de acordar cedo para ir à escola. Lembro que travava uma batalha com minha mãe (N.H.) para me colocar em pé todas as manhãs, inventava falsas doenças, dores de cabeça e etc. só para não ter que ir à escola, porém quase sempre eu perdia a batalha, e assim foi ao longo dos anos, até eu completar o 2º grau.


			Em 1986, meu avô veio a falecer, e minha mãe (N.H.), então, após a morte de seu pai, resolveu abrir seu próprio negócio. No fundo de nossa casa, meu avô havia construído outra casa menor com quatro cômodos, e foi onde ela montou o seu próprio salão de beleza, começando, assim, a formar sua clientela, dividindo-se entre suas obrigações de mãe e seu trabalho. Minha avó, mãe de minha mãe (N.H.), passou então a receber a pensão herdada do marido, a qual nos deixava em uma situação bastante confortável, tendo em vista que a quantia que era bastante considerável. Vivemos dias de fartura e conforto. Mas, em 1996, depois de alguns anos sofrendo com enfisema pulmonar e já sem forças para continuar lutando pela vida, minha avó também nos deixou, partindo para junto de Deus. Após sua morte, nossa condição de vida caiu muito.


			O dinheiro que minha mãe (N.H.) ganhava no salão de beleza mal dava para custear o nosso sustento, então tive que abandonar aulas particulares de reforço e as aulas de capoeira e enfrentar o mercado de trabalho para ajudar nas despesas da casa, mas essa ideia não deu muito certo. O meu primeiro emprego foi de vendedor de salgados ambulante, vendia nas oficinas mecânicas, portas de escola e na rua mesmo, oferecendo às pessoas que passavam.


			Andava com um caixa de isopor enorme, sustentada por uma alça que eu apoiava em meus ombros, e seguia cortando a cidade embaixo de um sol escaldante, pois tinha que cumprir a minha meta de vender todos os salgados do dia. Mas, infelizmente, esse emprego não deu muito certo. Depois de algumas semanas de trabalho, fui demitido. O motivo foi que, antes mesmo que acabasse o meu expediente, cansado, queimado do sol e com uma fome tremenda, não suportava aquele “cheiro delicioso” que me acompanhava a todo o momento, então me assentava no meio fio da calçada e acabava comendo os salgados que ainda restavam.


			Por fim, em vez de receber o meu salário no final do mês, por meio das contas feitas pela dona dos salgados, eu não teria direito a receber nada e ainda ficaria devendo, e minha mãe teve que pagar todo o prejuízo a ela. A situação ficava cada vez mais crítica, chegamos em um momento em que tínhamos somente duas, refeições por dia — às vezes uma. E, graças a Deus e ao meu tio (G.H.), irmão de minha mãe (N.H.), que passou a nos ajudar, ganhávamos uma cesta básica por mês.


			Tentei outros empregos, como engraxate, office boy em uma alfaiataria, vendedor de balcão em um mercado próximo à minha casa, mas todos sem sucesso. E assim vivemos três anos, com muita luta e muita dedicação e esforço por parte da minha mãe (N.H.) para garantir a nós o mínimo de dignidade dentro das suas possibilidades.


			Foi então que, um belo dia, um tempo depois de eu ter concluído o 2º grau e sem saber o que iria fazer, se trabalhava ou se ingressava em uma faculdade, um advogado de Belo Horizonte/MG, associado a um escritório especialista em análise de casos de pessoas envolvidas com o IPSEMG, entrou em contato com a minha mãe por telefone depois de ter analisado o contexto de vida dela. Ele disse que, por direito, ela poderia receber a pensão que era de seu pai, meu avô, pois não tinha sua emancipação, era dependente de seus pais e não tinha registro em carteira de trabalho.


			Hoje, acredito firmemente que esse foi um dos vários milagres de Deus em nossas vidas. A partir daí, as coisas começaram a voltar ao normal. Recebemos uma boa quantia referente aos meses atrasados que minha mãe (N.H.) ficou sem receber desde a morte da minha avó, que, até então, detinha o direito da pensão, e mais o salário mensal correspondente ao valor pago a um oficial de justiça na época e até os dias de hoje.


			Deu para pagarmos as contas atrasadas, os empréstimos e, ainda por cima, fazer uma boa reforma na casa. O sentimento que eu tinha naquela época era de que estávamos ricos e, por isso, comecei a esnobar o dinheiro que minha mãe (N.H.) me dava todo mês como uma mesada. Comecei a usar somente roupas de marca, a sair todos os finais de semana e, é claro, a experimentar bebidas alcóolicas. Meu ciclo de amizade já não era mais o mesmo, não que eu tivesse desfeito as amizades antigas, mas os lugares que passei a frequentar não tinham espaço para os humildes de baixa renda, como eu era e meus antigos amigos também.


			Esse período foi o começo de uma vida de muitas descobertas, conflitos, descontroles emocionais e uma nítida sensação de Super-Herói, além de uma incerteza no que me tornaria. Antes disso, tive uma vida normal, como todas as outras crianças saudáveis da época. As brincadeiras eram inocentes, como, por exemplo: jogar futebol na praça perto de casa ou na quadra da escola, pique-esconde, soltar papagaios (pipas), carrinho de rolimã (patinete), videogame, corridas, colecionar figurinhas e álbuns etc. Nós nos encontrávamos todos os dias na porta, ora de minha casa, ora na porta da casa de outro amigo, e ficávamos horas e horas sentados na calçada conversando e discutindo sobre futebol e outros assuntos pertinentes para um grupo de adolescentes na época.
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